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RESUMO
Este estudo avaliou a qualidade de vida dos Tradutores e Intérpretes de
Libras/Português (TILSP) durante o teletrabalho �ompulsório imposto pela pandemia
de COVID-19. Pesquisa des�ritiva e exploratória de natureza quantitativa. A amostra
foi �onstituída por 26 TILSP que desempenharam suas funções remotamente entre
2020 e 2021 no Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS). Os dados foram
�oletados utilizando a Es�ala de Qualidade de Vida no Teletrabalho Compulsório, que
aborda as atividades do teletrabalhador, gestão do teletrabalho, suporte te�nológi�o,
�ondições físi�as do trabalho e a sobre�arga de�orrente do teletrabalho �ompulsório.
O instrumento possui 34 perguntas fe�hadas e duas abertas. Os resultados revelaram
uma avaliação positiva em relação à gestão do teletrabalho e ao suporte te�nológi�o,
desta�ando-se a �ooperação entre �olegas e a segurança dos sistemas. Entretanto,
a dimensão �ondições físi�as do Teletrabalho re�ebeu a menor avaliação,
eviden�iando problemas signifi�ativos no ambiente domésti�o de trabalho dos
parti�ipantes, �omo a falta de móveis e espaço adequados. As difi�uldades em
�on�iliar o trabalho �om as responsabilidades familiares foram amplamente
men�ionadas, refletindo a ausên�ia de suporte institu�ional e de redes de apoio
durante a pandemia. As respostas qualitativas �orroboraram esses desafios,
sublinhando a ne�essidade de melhores �ondições físi�as e de um maior suporte
institu�ional. Apesar das difi�uldades, muitos TILSP valorizaram a flexibilidade de
horários e a possibilidade de trabalhar de �asa. A pesquisa também apontou um
aumento na sobre�arga e nas expe�tativas, sugerindo a ne�essidade de estratégias
para melhorar o equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, bem �omo para aprimorar as
�ondições físi�as do teletrabalho. Em suma, para aumentar a satisfação e a efi�á�ia

https://www.escavador.com/nomes/universidade-federal-do-rio-grande-do-sul-09775d4350


dos TILSP no ambiente remoto, é fundamental fo�ar na melhoria das �ondições de
trabalho e do suporte institu�ional.
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�ompulsório.

INTRODUÇÃO
A qualidade de vida dos Tradutores Tradutores Intérpretes de Libras/Português

(TILSP) tem sido uma questão de �res�ente importân�ia, espe�ialmente em �ontextos
de mudanças drásti�as nas formas de trabalho. A pandemia de COVID-19 trouxe uma
série de desafios sem
pre�edentes para diversas profissões, e os TILSP não foram ex�eção. Com a
imposição do trabalho remoto �ompulsório, a dinâmi�a dessa profissão sofreu
alterações signifi�ativas que mere�em uma análise detalhada para �ompreender o
impa�to real sobre a qualidade de vida desses profissionais (Guarinello, 2022).

Os TILSP desempenham um papel importante na in�lusão de pessoas surdas
na so�iedade, fa�ilitando a �omuni�ação em diversos ambientes, �omo edu�a�ional,
institu�ional e so�ial. Antes da pandemia, muitos desses profissionais atuavam em
ambientes presen�iais, onde o �ontato físi�o e a interação direta eram parte
fundamental de seu trabalho. No entanto, a pandemia forçou uma transição abrupta



para o trabalho remoto, o que alterou profundamente a forma �omo esses
profissionais exer�em suas funções (Teixeira, 2024).

Estudos prévios têm mostrado que o ambiente de trabalho pode ter um impa�to
signifi�ativo na saúde mental e no bem-estar dos profissionais. No �aso dos TILSP,
o trabalho remoto impli�ou em novos desafios, �omo a ne�essidade de se adaptar a
te�nologias e plataformas virtuais, que nem sempre são idealmente �onfiguradas para
a �omuni�ação em Libras. Além disso, a falta de interação físi�a e as limitações das
ferramentas digitais podem afetar a qualidade da interpretação e a satisfação no
trabalho (Pantoja; Andrade; Oliveira, 2020).

A qualidade de vida no �ontexto do trabalho remoto não é apenas uma questão
de efi�iên�ia profissional, mas também de bem-estar pessoal. Os TILSP, �omo todos
os profissionais, enfrentaram uma mudança abrupta nas suas rotinas, �om
impli�ações signifi�ativas para sua saúde mental e equilíbrio entre vida pessoal e
profissional. A não distinção entre o ambiente de trabalho e o ambiente domésti�o
pode ter exa�erbado problemas de estresse e �ansaço (Oliveira, 2022; La�erda;
Gurgel, 2011).

Com o fe�hamento de instituições e a ne�essidade de distan�iamento so�ial,
muitos profissionais tiveram que adaptar suas práti�as para plataformas digitais. Essa
mudança gerou difi�uldades, �omo a adaptação a novas te�nologias e a manutenção
da qualidade das interpretações em um ambiente virtual. O estresse e a sobre�arga
também se tornaram questões �ríti�as durante a pandemia. A ne�essidade de se
ajustar rapidamente ao trabalho remoto e de manter a qualidade dos serviços em um
�ontexto desafiador aumentou a pressão sobre os intérpretes. Uma das �ausas
geradoras de estresse é a sensação de ausên�ia de �ontrole, fato que o�orreu �om
os intérpretes frente a ne�essidade abrupta de aprender a lidar �om novas
te�nologias. O isolamento físi�o dos �olegas e a falta de interação presen�ial
intensifi�aram sentimentos de solidão e estresse, afetando a saúde mental dos
profissionais. A falta de �ontato direto e o ambiente de trabalho menos ideal
�ontribuíram para um aumento na fadiga mental e na ansiedade (Barros , 2007; Cruz,
2004).

A investigação desses aspe�tos é fundamental não apenas para a melhoria
das �ondições de trabalho desses profissionais, mas também para garantir que a
in�lusão e a �omuni�ação entre pessoas surdas e ouvintes �ontinuem a ser efetivas
e satisfatórias. Dessa forma, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a qualidade de vida



dos TILSP durante o período de teletrabalho �ompulsório devido à COVID-19 em um
Instituto Federal no Rio Grande do Sul. Compreender os impa�tos da pandemia sobre
a qualidade de vida desses profissionais pode, portanto, �ontribuir signifi�ativamente
para o desenvolvimento de práti�as mais in�lusivas e sustentáveis no futuro.

METODOLOGIA
Pesquisa des�ritiva e exploratória de natureza quantitativa. A amostra foi

�onstituída por TILSP que desempenharam suas funções remotamente entre 2020 e
2021 no Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS). Para in�lusão na pesquisa, os
intérpretes deveriam atender aos seguintes �ritérios: exer�er atividades por pelo
menos 20 horas semanais e ter permane�ido na instituição por no mínimo seis meses
após o iní�io do trabalho remoto �ompulsório. Intérpretes que estavam de li�ença
médi�a no período da �oleta de dados foram ex�luídos.

Após obter a aprovação do Comitê de Éti�a em Pesquisa da Universidade
Luterana do Brasil (CAAE 73231023.5.0000.5349), soli�itou-se à Comissão de
Estudos Surdos a lista de fun�ionários ativos entre 2020 e 2021, in�luindo seus
�ontatos. Em setembro de 2022 foi enviado por e-mail um �onvite a todos os TILSP
para parti�ipar do estudo, �ontendo uma expli�ação detalhada sobre o propósito da
pesquisa e informações rela�ionadas aos prin�ípios éti�os envolvidos.

Um total de 26 intérpretes a�eitaram parti�ipar do estudo. O Termo de
Consentimento Livre e Es�lare�ido (TCLE) foi disponibilizado e assinado
eletroni�amente via Google Forms. Após a a�eitação do TCLE, os parti�ipantes
preen�heram um formulário de dados so�iodemográfi�os também por meio do Google
Forms. Subsequentemente, �ompletaram a Es�ala de Qualidade de Vida no
Teletrabalho Compulsório, este instrumento foi organizado pelas autoras: Pantoja,
Andrade e Oliveira no período de 2020 o qual possui 34 itens distribuídos em �in�o
dimensões: Atividades do teletrabalhador, gestão do teletrabalho, suporte te�nológi�o,
�ondições físi�as do trabalho, sobre�arga de�orrente do teletrabalho
�ompulsório.

As respostas foram registradas em uma es�ala de (0 a 10), onde 0 �orresponde
a "dis�ordo totalmente" e 10 a "�on�ordo totalmente". Após as 34 perguntas, os
parti�ipantes responderam a duas questões dis�ursivas sobre fatores que �ontribuem
para seu mal-estar e/ou bem-estar no �ontexto da empresa e do teletrabalho. Para a
análise das respostas, foi adotada a seguinte �lassifi�ação: respostas variando de (0



a 3,9) foram indi�ativas de ris�o elevado para mal-estar, situando-se em uma zona de
bem-estar negativa; respostas entre (4 e 5,9) foram interpretadas �omo uma zona de
transição, sugerindo um estado de alerta; e respostas entre (6 e 10) foram
�onsideradas �omo bem-estar predominante, refletindo �ondições favoráveis à
promoção da saúde. A pontuação da dimensão "Sobre�arga De�orrente do
Teletrabalho Compulsório" se apresenta de maneira inversa em relação às outras
dimensões da es�ala, o que indi�a que pontuações mais altas estão asso�iadas a
uma per�epção de menor qualidade de vida durante o teletrabalho �ompulsório.

Para a análise de dados quantitativos, foram utilizadas a média aritméti�a e o
desvio padrão. Para a análise de dados provenientes de questões abertas, foi utilizado
o site “Wordart”. A nuvem de palavras propor�ionou uma visão panorâmi�a das
palavras-�have presentes nas respostas, revelando os termos mais re�orrentes e, por
�onsequên�ia, os temas mais abordados. Essa análise é extremamente valiosa, pois
permitiu identifi�ar quais termos teve maior relevân�ia para os parti�ipantes. Essa
ferramenta permitiu realizar análises estatísti�as textuais �lássi�as, avaliar
similaridades e �riar nuvens de palavras a partir dos textos analisados (Vilela, R.B.;
Ribeiro; A. & Basta, N.A, 2020).

REFERENCIAL TEÓRICO
Na Tabela 1 está des�rito o perfil dos 26 profissionais que a�eitaram parti�ipar

deste estudo. A faixa etária média é de 39,6 anos. A maioria dos profissionais é do
sexo feminino (96,1%) e se autode�lara da �or bran�a (24,6%). Em termos de
�omposição familiar, a maioria é �asada (57,6%), mora �om o(a) �ompanheiro(a)
(53,8%) e tem filhos (73,1%). Em relação à es�olaridade, a maioria possui
espe�ialização (42,3%), seguida por superior �ompleto (19,2%). O lo�al de trabalho
da maior parte dos entrevistados é o �ampus Alvorada (26,9%), seguido pelo �ampus
Porto Alegre (15,3%). No que se refere ao a�esso à internet, a maioria dos
profissionais �onfirmou ter a�esso à internet móvel (69,2%) e todos os profissionais
�onfirmaram possuir internet fixa. Quanto à renda, 88,4% dos entrevistados re�ebiam
até �in�o salários-mínimos, e a maioria possuía outro emprego ou atividade
remunerada (61,5%), sendo 62,5% servidores públi�os.



Tabela 1- Perfil so�iodemográfi�o dos 26 tradutores/ intérpretes de Libras do
Instituto Federal do Rio Grande do Sul (2023).
Variáveis n= %Idade (anos)- média +/= DP 39,6±/7,1Sexo – n(%)Feminino 25(96,1)Mas�ulino 1 (3,8)Cor/Etnia - n(%)Bran�a 22(24,6)Parda 2 (1,6)Negra 2 (1,6)Estado Civil -n(%)SolteiroCasadoDivor�iado

9 (3,6)15(57,6)2 (7,6)Mora com quem- n(%)Sozinho 3 (11,5)Pais 2 (7,6)Companheiro(a) 14(53,8)Mãe e �ompanheiro(a) 1 (3,8)Filhos 2 (7,6)Têm filhos- n(%)Sim 19(73,1)Não 7 (26,9)Se sim, quantos? -n(%)1 filho 9 (47)2 filhos 8 (42)3 ou mais filhos 2 (10,5)OutrosNível de escolaridade - n(%)Ensino médio �ompletoSuperior in�ompletoSuperior �ompletoEspe�ializaçãoMestrado

1 (3,8)4 (15,3)5 (19,2)11(42,3)5 (19,2)Campus que atuou na COVID-n(%)AlvoradaPorto AlegreOsórioRestingaIbirubáOutros

7 (26,9)4 (15,3)3 (11,5)2 (7,6)2 (7,6)10(31,1)Possui internet- n(%)



Fixa 26 (100)Móvel 18(69,2)Renda- n(%)Até 3 SM 11(42,3)Até 5 SM 12(46,1)De 6 a 9 SM 3 (11,5)Outro emprego ou atividaderemunerada- n(%)Sim 16(61,5)Não 10(38,5)Se sim, qual? – n(%)Públi�o 10(62,5)Autônomo 6 (37,5)
TABELA 2- Es�ala de qualidade de vida no teletrabalho �ompulsório de 26
tradutores/ intérpretes de Libras do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (2023).

Dimensão Médi
a

D.P

Atividades do Teletrabalhador 6,18 1,1
3

1. Consigo ter momentos livres durante o dia de trabalho 5,43 2,3
8

2. No teletrabalho �ompulsório, há menos interrupções durante a
exe�ução das atividades.

5,26 2,7
3

3. Minhas metas de trabalho estão adequadas na exe�ução do
teletrabalho

5,39 2,7
9

4. Consigo �on�iliar minha vida pessoal �om a profissional 5,69 2,5
3

5. Faço o meu trabalho �om mais qualidade quando estou no
teletrabalho.

6,17 2,9
7

6. Sinto que o teletrabalho �ompulsório melhora minhas relações de
trabalho.

5,08 2,7
1

7. Consigo manter uma rotina equilibrada de trabalho, des�anso e
lazer.

4,91 3,0
2



8. Consigo manter a �on�entração na realização do teletrabalho
�ompulsório.

6,47 2,9
0

9. Sou �apaz de �ontrolar meu horário quando estou em regime de
teletrabalho �ompulsório.

5,86 3,1
5

10. Tenho interesse em realizar o teletrabalho após a pandemia. 6,56 3,3
5

11. Tenho dis�iplina na exe�ução das atividades. 8,08 2,1
5

12. Consigo organizar meu trabalho de forma efetiva. 7,82 2,1
0

13. Sinto-me satisfeito ao realizar as minhas atividades em regime
de teletrabalho �ompulsório.

6,6 3,4
0

14. Nego�io a programação das minhas tarefas �om meu �hefe 7,30 2,4
2

Gestão do Teletrabalho 7,18 0,4
15. Meu �hefe supervisiona sistemati�amente minhas metas de
trabalho em regime de teletrabalho �ompulsório.

6,73 2,7
3

16. Re�ebo feedba�k sobre as atividades desempenhadas em
teletrabalho �ompulsório.

6,52 2,7
9

17. Há qualidade na �omuni�ação entre os membros da equipe. 7,43 2,7
2

18. As orientações que re�ebo são sufi�ientes e �laras para
realização do teletrabalho.

7,56 2,4
2

19. A �ooperação entre os �olegas para a exe�ução das atividades é
efetiva no teletrabalho �ompulsório

7,60 2,1
4

20. Per�ebo a valorização do resultado do meu trabalho. 7,26 2,3
3

Suporte tecnológico 6,86 0,7
5

21. Meu órgão disponibiliza ferramentas �onfiáveis de a�esso remoto
que fa�ilitam a bus�a e tro�a de informações para o teletrabalho.

6,69 2,8
1

22. Os sistemas que utilizo garantem que as atividades sejam
exe�utadas �om segurança.

8,04 2,1
6

23. No teletrabalho �ompulsório, a velo�idade de rede de internet é
satisfatória.

6,95 2,4
0



24. A �onexão �om a internet atende as minhas ne�essidades no
teletrabalho �ompulsório.

7,17 2,3
2

25. Todos os softwares ne�essários para o desenvolvimento do meu
trabalho são efetivos fora da instituição.

6,60 2,8
2

26. Meu órgão ofere�e suporte para minhas atividades de
teletrabalho.

5,73 3,2
3

Condições Físicas do Teletrabalho 5,96 0,1
4

27. Utilizo móveis adequados para realização do teletrabalho. 6,13 2,5
9

28. Realizo minhas atividades em um espaço físi�o adequado. 5,86 2,8
3

29. Exe�uto minhas atividades em um lo�al �om luminosidade
adequada.

5,91 2,6
2

Sobrecarga decorrente do Teletrabalho 7,88 0,7
2

30. No teletrabalho, per�ebo uma maior �obrança por resultados. 6,86 2,5
8

31. O teletrabalho �ompulsório exige maior �omprometimento. 8,56 1,6
4

32. Avalio que minha �arga de trabalho aumentou ao realizar o
teletrabalho �ompulsório.

8,21 1,8
3

33. Com o teletrabalho �ompulsório, pre�iso trabalhar mais para ser
re�onhe�ido.

7,39 2,1
0

34. Tenho ne�essidade de me �apa�itar para desenvolver
�ompetên�ias requeridas ao teletrabalho.

8,39 2,0
1

Ao avaliar a qualidade de vida no teletrabalho �ompulsório, das �in�o
dimensões analisadas, três foram avaliadas �omo bem-estar dominante: Gestão do
Teletrabalho, Suporte Te�nológi�o e Atividades do Teletrabalhador (TABELA 2). Em
�ontraste, as Condições Físi�as do Teletrabalho e Sobre�arga De�orrente do
Teletrabalho tiveram as piores avaliações. A dimensão Gestão do Teletrabalho foi a
que obteve a melhor avaliação por parte dos TILSP, �om uma média de 7,18.



Com relação a dimensão “Atividades do Teletrabalhador”, que expressou as
per�epções dos trabalhadores a�er�a das estratégias e ações realizadas pelo
trabalhador e as habilidades e atitudes requeridas no �ontexto do teletrabalho
�ompulsório, observa-se que os TILSP têm difi�uldade em manter uma rotina
equilibrada de trabalho, des�anso e lazer, refletido pelo menor es�ore
(4,91). Entretanto, os profissionais demonstraram dis�iplina na exe�ução das
atividades (8,08) e �onseguiram organizar seu trabalho de forma efetiva (7,82).

Na Avaliação da “Gestão do Teletrabalho”, que abrange ações geren�iais e de
equipe visando fa�ilitar o teletrabalho �ompulsório, per�ebe-se que os TILSP sentiam-
se valorizados pelos resultados do seu trabalho. Também desta�aram a �ooperação
e a qualidade na �omuni�ação entre os �olegas, além de re�eberem orientações
sufi�ientes e �laras para realizar o teletrabalho.

Na dimensão "Suporte Te�nológi�o", as per�epções foram majoritariamente
positivas. Os sistemas permitiam que os TILSP exe�utassem suas atividades �om
segurança, e a �onexão �om a internet atendia às ne�essidades para o teletrabalho.
No entanto, a questão que perguntava sobre o suporte re�ebido para a realização das
atividades no teletrabalho re�ebeu a avaliação mais negativa, �om um es�ore de 5,73.

A dimensão "Condições Físi�as do Teletrabalho" reúne itens rela�ionados aos
espaços físi�os e de a�essibilidade, essen�ial para que a organização do teletrabalho
�ompulsório seja realizada sem o�orrên�ia de a�identes dos trabalhadores. Esta foi
a dimensão �om a menor avaliação por parte dos TILSP, indi�ando insatisfação �om
o espaço físi�o e a luminosidade disponíveis para a realização do teletrabalho.

Em relação à dimensão “Sobre�arga De�orrente do Teletrabalho Compulsório”,
a pontuação apresenta-se de forma inversa em �omparação �om as demais
dimensões da es�ala, indi�ando que as per�epções de menor qualidade de vida no
teletrabalho �ompulsório estão asso�iadas a pontuações mais altas. Os trabalhadores
relatam um aumento na �arga de trabalho e uma maior pressão por resultados devido
ao teletrabalho �ompulsório. Além disso, os dados desta�am um sentimento
predominante de mal-estar, asso�iado prin�ipalmente às exigên�ias de maior
�omprometimento. Os TILSP também re�onhe�eram a ne�essidade de se
�apa�itarem para desenvolver as �ompetên�ias exigidas pelo teletrabalho. Além
disso, ao questionar sobre o fo�o no �umprimento de tarefas, per�ebeu-se que a
dis�iplina e a autonomia no trabalho remoto estão mais rela�ionadas à forma �omo as
tarefas são exe�utadas do que aos resultados.



Quando foram analisadas as dimensões do teletrabalho �ompulsório a maioria
obteve avaliação ótima, no entanto a dimensão “Condições Físi�a do Teletrabalhador”
apresentou uma avaliação mediana, o qual requer uma melhor análise.

Com relação a dimensão “Atividades do Teletrabalhador”, que expressou as
per�epções dos trabalhadores a�er�a das estratégias e ações realizadas pelo
trabalhador e as habilidades e atitudes requeridas no �ontexto do teletrabalho
�ompulsório, verifi�ou-se que o item 11 sobre a dis�iplina demandada para a
exe�ução das atividades, foi o mais bem avaliado entre todos os itens das 5
dimensões, tendo uma Avaliação Ótima. Ao questionar os entrevistados se
�onseguiam ter momentos livres durante a realização do teletrabalho, Avaliação Ruim
e Mediana predominaram entre os entrevistados. Ao ser questionado sobre a
realização do trabalho �om mais qualidade quando estão em teletrabalho, a maioria
dos entrevistados avaliou �omo mediana. Quando questionados sobre a experiên�ia
no teletrabalho �ompulsório e se melhorou as relações de trabalho, a Avaliação Ruim
e Moderada foram as que mais se desta�aram, assim �omo quando perguntado se foi
possível manter uma rotina equilibrada de trabalho, des�anso e lazer, a Avaliação
Ruim foi a que mais prevale�eu, demonstrando, então, que a mudança no trabalho
não foi boa para os parti�ipantes.

Quanto à dimensão Gestão do Teletrabalho, o fator engloba ações geren�iais
e da equipe �om vistas a fomentar a realização do teletrabalho �ompulsório. A média
geral deste fator �orrespondeu a uma Avaliação Boa. Esse resultado eviden�iou uma
similaridade muito próxima nas per�epções dos trabalhadores quanto às ações
geren�iais e dos membros da equipe para realização do teletrabalho. Contudo, as
médias dos itens �omponentes deste fator apare�em de maneira mais �ríti�a. O
indi�ador mais bem avaliado foi referente à �ooperação entre os �olegas e as
orientações que re�ebem para realizar o trabalho e à qualidade de �omuni�ação na
equipe. Quanto aos itens �om avaliação positiva, porém �ommédia um pou�o inferior,
desta�am-se aspe�tos relativos à atuação geren�ial no que tange à supervisão e aos
feedba�ks.

O indi�ador “Suporte Te�nológi�o” teve Avaliação Boa e �om um desvio padrão
baixo, o que demonstra homogeneidade nas avaliações dos parti�ipantes da pesquisa
quanto aos indi�adores deste fator. De maneira geral, as per�epções dos
trabalhadores são positivas, o item 22 “Os sistemas que utilizo garantem que as
atividades sejam exe�utadas �om segurança” obteve uma Avaliação Ótima. No
entanto, o item 26 “Meu órgão ofere�e suporte para minhas atividades no teletrabalho”



mere�e atenção pois foi o mais negativamente avaliado dentro do indi�ador �om uma
Avaliação Mediana.

O fator 4 “Condições Físi�a do Teletrabalho” reúne itens rela�ionados às
�ondições para ex�eção do trabalho �ompulsório dos trabalhadores. Esse fator, no
entanto, dentre todos, foi o �om menor avaliação: Avaliação Mediana, �om um desvio
padrão baixo, portanto, todos os entrevistados tiveram os mesmos resultados para
esse fator. Esse indi�ador reúne a dimensão essen�ial para que a organização do
teletrabalho �ompulsório seja realizada sem o�orrên�ia de a�identes ou problemas
posteriores. O item melhor avaliação �om Avaliação Boa �om média de 6,13 foi o item
27, referente a utilização de móveis para realizar o teletrabalho; enquanto os itens 28
e 29, rela�ionados à espaço físi�o, obtiveram média de 5,86 e 5,91, respe�tivamente,
�ara�terizando-se �omo itens de Avaliação Mediana. Esse fator, portanto, mere�e
maior atenção, pois demonstra que os trabalhadores não possuem espaços físi�os
adequados para a realização do trabalho no dia a dia.

Com relação a sobre�arga de�orrente do teletrabalho �ompulsório, o fator foi
�omposto de �in�o itens, sendo que nesta dimensão, a pontuação se apresenta
inversa às demais da es�ala, ou seja, a zona de per�epção de menor qualidade de
vida no teletrabalho �ompulsório está �ontida nas pontuações maiores. A per�epção
geral dos trabalhadores respondentes é de que houve um aumento da �arga de
trabalho devido ao teletrabalho �ompulsório, bem �omo uma maior �obrança por
resultados. Adi�ionalmente, os dados eviden�iam a predominân�ia de representações
de mal-estar asso�iadas sobretudo, às exigên�ias de maior �omprometimento por
parte dos entrevistados.

Foram realizadas duas perguntas abertas para que os parti�ipantes pudessem
opinar a respeito das prin�ipais difi�uldades en�ontradas e pudessem fazer sugestões
a respeito do teletrabalho �ompulsório. A partir das respostas das questões abertas
foram organizadas as nuvens de palavras referen�iadas pelos parti�ipantes (Figura
1 e 2).
Figura 1- Prin�ipais difi�uldades apontadas pelos tradutores/intérpretes de Libras do
Instituto Federal do Rio Grande do Sul em relação ao teletrabalho �ompulsório

(2023).



Fonte: autora

Com relação às difi�uldades apontadas pelos TILS, a mais frequentemente
men�ionada in�luía a difi�uldade de �on�iliar o trabalho �om a vida familiar,
espe�ialmente em relação aos filhos, visto que durante a pandemia muitas vezes
faltaram redes de apoio, �omo es�olas e �re�hes. Outros fatores �itados foram a falta
de espaços e equipamentos adequados para o teletrabalho, problemas �om a
te�nologia, ausên�ia de apoio dos �olegas para realizar traduções e gravações,
ex�esso de tempo em frente às telas, difi�uldade de interação �om os �olegas para
resolver problemas, instabilidade da internet para a exe�ução das atividades, trabalho
em horários alternativos, e o sentimento de falta de informações (Figura 1).
Figura 2- Prin�ipais benefí�ios apontados pelos tradutores/intérpretes de Libras do
Instituto Federal do Rio Grande do Sul em relação ao teletrabalho �ompulsório

(2023).



Fonte: autora

As �ausas mais men�ionadas de bem-estar in�luíram: não pre�isar se deslo�ar,
a possibilidade de trabalhar de �asa, horários mais flexíveis, maior visibilidade dentro
da instituição, interação �om �olegas de outros �ampi, �ompreensão e pa�iên�ia por
parte dos soli�itantes, uma �hefia direta profissional e �ompreensiva nas relações, e
a oportunidade de passar mais tempo �om os filhos (Figura 2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Esta pesquisa avaliou a qualidade de vida de TILSP durante o trabalho remoto

�ompulsório de um Instituto Federal no Rio Grande do Sul. Os resultados mostraram
que esses profissionais enfrentaram novos desafios, espe�ialmente na �on�iliação do
trabalho �om o ambiente domésti�o. No entanto, os TILSP também se sentiram
valorizados e per�eberam uma maior �olaboração entre os �olegas.

Quanto à es�olaridade dos tradutores, os resultados sugerem uma mudança
na formação dos profissionais intérpretes desde a dé�ada de 1980 até o momento
atual. Naquela épo�a, exigia-se apenas que os intérpretes tivessem o ensino médio
e um �onhe�imento bási�o da língua de sinais para atuar na área edu�a�ional (Feneis,
1988). No entanto, a partir do De�reto 5.626/05, �apítulo V, Art. 17, passou a ser
exigido que a formação do tradutor e intérprete de Libras - Língua Portuguesa seja
realizada por meio de �urso té�ni�o ou superior de Tradução e Interpretação.



No �ontexto do trabalho �ompulsório, �abe desta�ar que os desafios
enfrentados durante esse período ex�ep�ional, espe�ialmente a transição para um
ambiente de trabalho ex�lusivamente domésti�o, eviden�iaram questões
fundamentais rela�ionadas às relações de gênero. Em parti�ular, as mulheres têm
enfrentado jornadas extenuantes e opressivas, a�entuando a tensão entre suas
responsabilidades profissionais e familiares. Como desta�ado por Hirata e Kergoat
(2007), é fundamental analisar �riti�amente a ideia de “�on�iliação” sem des�onsiderar
as dinâmi�as que perpetuam a subjugação domésti�a. Um exemplo signifi�ativo é o
�enário edu�a�ional brasileiro, onde �er�a de 80% das profissionais são mulheres
(Carvalho, 2018), desta�ando a urgên�ia de pesquisas mais aprofundadas que
abordem não apenas questões de gênero, mas também de raça e �lasse so�ial. Os
obstá�ulos e dilemas enfrentados pelas mulheres, ao lidar �om as exigên�ias
profissionais e as responsabilidades familiares (�omo a dupla jornada), já eram uma
realidade antes da pandemia (Zibetti & Pereira, 2010; Oliveira et al., 2020). Com a
transição para o trabalho remoto, essas questões foram intensifi�adas, �omo
eviden�iado nessa resposta, onde a maioria das TILSP tiveram que �on�iliar múltiplos
papeis desempenhados e o fato de não terem um tempo livre foi men�ionado �om
uma avaliação péssima e ruim neste requisito.

O fator "Condições Físi�as do Teletrabalho" re�ebeu a menor avaliação,
desta�ando a importân�ia da ergonomia na qualidade de vida dos TILSP. Estudos
ini�iais de ergonomia, originaram a ergonomia físi�a, que investiga as �apa�idades
físi�as humanas, �omo força, resistên�ia e flexibilidade, e sua relação �om o design
de equipamentos e ambientes de trabalho (Oliveira, 1996). No entanto, a ergonomia
evoluiu além das questões físi�as. Com o avanço te�nológi�o e a �res�ente
�omplexidade dos sistemas de trabalho, surgiu a ne�essidade de �ompreender
também as �apa�idades �ognitivas dos trabalhadores, �omo per�epção, memória,
ra�io�ínio e resposta motora (Re��hi, 2023). A promoção da saúde físi�a, através da
minimização dos ris�os ergonômi�os e da prevenção de lesões, �ontribui
indiretamente para o aumento da satisfação e produtividade, melhorando o �onforto
e reduzindo o estresse (Santos; Silva e Carvalho, 2017). Assim, a qualidade de vida
dos TILSP deve ser �ara�terizada por um ambiente de trabalho seguro, efi�iente e
agradável, que promova bem-estar, �omprometimento e efi�á�ia opera�ional.

Um aspe�to importante a ser �onsiderado neste estudo é a �on�iliação entre
a vida pessoal e profissional. Os parti�ipantes avaliaram essa �on�iliação de forma
positiva, �orroborando a ideia de Barros (2007) e Cruz (2004) de que, apesar do



aumento do estresse asso�iado ao trabalho remoto, a flexibilidade de horários e do
lo�al de trabalho, assim �omo a redução de deslo�amentos e �ustos de transporte,
fa�ilitam o equilíbrio entre vida pessoal e profissional. Essa possibilidade de
�on�iliação foi �onsiderada de extrema importân�ia pelos entrevistados.

Foi possível observar que os profissionais enfrentam novas situações ao
realizar o trabalho remoto, tais �omo a ne�essidade de desenvolver habilidades de
organização, autonomia e geren�iamento do tempo, além de lidar �om questões
práti�as �omo organizar o espaço de trabalho, definir horários de trabalho e não
trabalho, e equilibrar o �onvívio entre família/lar e ambiente profissional. Eviden�iando
a importân�ia de diretrizes �laras e pre�isas para os �olaboradores, pois a falta de
�lareza pode resultar em falhas e �omprometer a produtividade da instituição. Quando
a liderança �omuni�a �laramente suas expe�tativas à equipe, as �han�es de
frustração e baixo desempenho são signifi�ativamente reduzidas (Andrade-Vieira;
Puente-Pala�ios, 2023).

A dimensão "Gestão do Teletrabalho" obteve a maior média (7,18), indi�ando
que, de forma geral, a gestão do teletrabalho foi bem implementada. A literatura apoia
essa �onstatação, ressaltando que uma gestão efi�az é fundamental para o su�esso
do trabalho remoto. Estudos
�omo o de Gajendran e Harrison (2007) desta�am a importân�ia de uma �omuni�ação
�lara e de um feedba�k �ontínuo para manter a efi�iên�ia e a satisfação dos
fun�ionários. No �aso dos TILSP, a per�epção positiva em relação à valorização do
trabalho e à �ooperação entre �olegas sugere que as práti�as de gestão e
�omuni�ação foram efi�azes em �riar um ambiente de trabalho remoto relativamente
positivo. No entanto, a gestão não esteve isenta de �ríti�as. Itens rela�ionados à
supervisão sistemáti�a de metas e ao feedba�k apresentaram médias mais baixas
(6,73 e 6,52). Isso pode ser �ompreendido à luz dos desafios inerentes à supervisão
em um ambiente remoto, onde a ausên�ia de �ontato físi�o pode difi�ultar o
monitoramento das atividades e a resolução de problemas em tempo real, �onforme
apontado por Wang et al. (2021). Também sugere que, apesar de uma gestão
amplamente positiva, ainda há oportunidades para aprimorar a maneira �omo o
feedba�k e a supervisão são �onduzidos.

Em �ontrapartida, a dimensão "Suporte Te�nológi�o" registrou uma média
geral de 6,86, o que indi�a uma avaliação predominantemente positiva das
ferramentas e sistemas utilizados. O item 22, que avaliou a segurança dos sistemas,
al�ançou a maior média (8,04), demonstrando que a segurança das plataformas era



�onsiderada um ponto forte. A literatura apoia essa per�epção, desta�ando a
importân�ia de sistemas seguros para a proteção de dados e a efi�á�ia no teletrabalho
(Martins & Almeida, 2020; Rondini et al., 2020). No entanto, o item 26, referente ao
suporte ofere�ido pela organização, obteve a menor média (5,73). Esse resultado
sugere que, apesar da segurança te�nológi�a, o suporte institu�ional foi insufi�iente,
revelando uma la�una signifi�ativa que pode �omprometer a satisfação e a efi�iên�ia
dos TILSP, �onforme apontado por Allen et al. (2015).

A dimensão "Atividades do Teletrabalhador" apresentou uma média geral de
6,18, �om variações entre os itens avaliados. O item 11, que aborda a dis�iplina na
exe�ução das atividades, registrou a maior média (8,08), indi�ando que os TILSP
�onseguiram manter a produtividade e a organização no teletrabalho. Esse resultado
é �onsistente �om estudos que ressaltam a importân�ia da autodis�iplina para o
su�esso no trabalho remoto (Zibetti & Pereira, 2010; Oliveira et al., 2020). Em
�ontrapartida, o item 7, que trata da �apa�idade de manter uma rotina equilibrada
entre trabalho, des�anso e lazer, obteve a menor média (4,91). Isso eviden�ia a
difi�uldade dos TILSP em separar o trabalho da vida pessoal, um desafio amplamente
re�onhe�ido na literatura sobre teletrabalho. A falta de fronteiras �laras entre as
esferas pessoal e profissional pode resultar em estresse e exaustão, desta�ando uma
área �ríti�a que ne�essita
de atenção para melhorar o bem-estar desses profissionais (Freitas
et al., 2021; Melo et al.,2022; Moraes Cruz et al ., 2020).

Os TILSP avaliaram as �ondições físi�as do teletrabalho �om menor média
entre as dimensões, indi�ando problemas signifi�ativos �om o ambiente físi�o. Um
ambiente de trabalho inadequado pode prejudi�ar tanto a saúde quanto a
produtividade (Re��hi, 2023). As baixas médias para itens rela�ionados a móveis e
espaço físi�o (5,86 e 5,91) sugerem que os TILSP enfrentaram difi�uldades
�onsideráveis em adaptar seus espaços domésti�os para o trabalho (Silva, 2023).
Isso ressalta a ne�essidade de melhorias nas �ondições físi�as para prevenir
problemas de saúde e aumentar a efi�iên�ia no trabalho.

Com relação à sobre�arga de�orrente do teletrabalho, os TILSP per�eberam
um aumento na �arga de trabalho e nas exigên�ias devido ao teletrabalho
�ompulsório. O item 31, que aborda a ne�essidade de maior �omprometimento, teve
a média mais alta (8,56), sugerindo que as expe�tativas e pressões aumentaram
signifi�ativamente. A pesquisa de Golden e Veiga (2005) �orroboram a ideia de que
o teletrabalho pode elevar a �arga de trabalho e as expe�tativas, levando a estresse



e mal-estar. Os parti�ipantes relataram que a sobre�arga e a pressão por resultados
foram desafios notáveis, desta�ando a ne�essidade de equilibrar melhor as demandas
de trabalho �om o bem-estar dos profissionais.

Além da avaliação es�ala da qualidade de vida, as respostas qualitativas dos
parti�ipantes desta�aram difi�uldades �omo a �on�iliação �om a vida familiar e a falta
de espaços e equipamentos adequados. Esses desafios estão em �onsonân�ia �om
aliteratura, que sublinha a importân�ia do suporte institu�ional e das �ondições
apropriadas para o su�esso do teletrabalho (Canova; Porto, 2010; Pedrolo et al., 2021;
Santos; Fernandes Neto, 2021; Yang et al., 2011). As sugestões dos TILSP para
melhorias, �omo um maior apoio institu�ional e ajustes no ambiente de trabalho,
identifi�am áreas �ru�iais para a implementação de estratégias efi�azes que visem
melhorar a qualidade de vida no trabalho remoto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A qualidade de vida dos TILSP durante a pandemia apresenta um panorama

misto de desafios e su�essos no trabalho remoto. Enquanto a gestão e o suporte
te�nológi�o foram avaliados de forma positiva, foram identifi�ados problemas
signifi�ativos nas �ondições físi�as de trabalho e na sobre�arga per�ebida. Esses
resultados indi�am que é importante priorizar a melhoria das �ondições físi�as, é
�ru�ial implementar políti�as e ações institu�ionais que forneçam o suporte ne�essário
para melhorar a qualidade de vida no teletrabalho. O suporte institu�ional para
tradutores de Libras no ambiente de trabalho é essen�ial para garantir a in�lusão
efetiva e a equidade de oportunidades para pessoas surdas. Esse suporte pode se
manifestar de várias formas, �omo a disponibilização de re�ursos adequados, �omo
te�nologia assistiva e ambientes a�essíveis, bem �omo a implementação de políti�as
que promovam a valorização e a formação �ontínua desses profissionais.

Também é importante envolver todos os profissionais na �riação �onjunta de
planos ideais, movimentos de definição de ambientes de trabalho mais saudável e
respeitoso. Este equilíbrio entre trabalho e vida pessoal aumenta a satisfação e a
efi�iên�ia dos profissionais de teletrabalho no futuro. Os estudos realizados por De
Velas�o, Pantoja e Oliveira (2023) desta�am que as mulheres, em parti�ular,



enfrentaram desafios signifi�ativos rela�ionados à �on�iliação entre trabalho e
responsabilidades domésti�as ampliadas, o que impa�tou negativamente sua
qualidade de vida. As questões de gênero se tornam evidentes, pois as mulheres
muitas vezes lidam �om uma �arga dupla, exa�erbada pelo trabalho remoto, o que
sugere uma ne�essidade urgente de políti�as mais equitativas e suporte adaptado às
suas realidades. Portanto, é fundamental desenvolver re�ursos que promovam a
qualidade de vida TILSP durante o pro�esso interpretativo. É ne�essário abordar a
questão do uso de espaços adequados para o trabalho e garantir o a�esso a
equipamentos te�nológi�os que ofereçam �ondições mínimas para a atuação efi�iente
desses profissionais.
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